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Nível Fundamental

AGENTE DE PORTARIA 

INSTRUÇÕES:

Verifique se este caderno de provas contém 40 (quarenta) questões de múltipla escolha, sendo: Português de 01 a 20, Noções de 
Segurança do Trabalho de 21 a 30 e Noções de Direito de 31 a 40.

Verifique se os dados existentes na Folha de Respostas conferem com os dados do Cartão de Inscrição e da etiqueta afixada na 
sua carteira.

Esta Prova tem duração de 4 (quatro) horas. Não é permitida a saída do candidato antes de esgotado o tempo mínimo de 2 
(duas) horas.

É vetado, durante a prova, o intercâmbio ou empréstimo de material de qualquer natureza entre os candidatos, bem como o uso 
de celulares, calculadoras e/ou qualquer outro tipo de equipamento eletrônico. A fraude, ou tentativa, a indisciplina e o desrespeito 
às autoridades encarregadas dos trabalhos são faltas que eliminam o candidato.

Assine, ao sair da sala, a Lista de Presença e entregue o seu Caderno de Prova e a Folha de Respostas, devidamente 
assinados, ao Fiscal de Sala. O Candidato poderá destacar o gabarito rascunho da última folha da prova e levá-lo para sua 
conferência.

EXAME GRAFOTÉCNICO:
(Transcreva a frase abaixo no local indicado na sua Folha de Respostas)

‘‘O medo de perder tira a vontade de ganhar.’’ 
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Observe se há falhas ou imperfeições gráficas que causem dúvidas. Caso existam, comunique imediatamente ao Fiscal de Sala.





PORTUGUÊS

Leia com cuidado cada um dos textos abaixo para responder as questões de 01 a 08.

Texto I

Ainda guri, quando morador da minha querida Propriá (SE), brincava com alguns amigos na calçada de casa. De repente, um deles nos 
propôs que disputássemos o título de melhor atirador de estilingue da rua. Os alvos seriam as lâmpadas de um poste público. O campeão 
seria aquele que estourasse o maior número de lâmpadas, dentre as cinco ainda intactas naquela parte da rua. Não tendo aceitação geral, 
pois a maioria discordara da depredação proposta e que deixaria a rua às escuras, o planejador da competição deu o seu último arremate:

- Vocês são mesmo uns imbecis, as lâmpadas não têm dono, amanhã a prefeitura vai botar outras no lugar e ninguém ficará no prejuízo.

Já maior de idade, agora na condição de visitante da mesma amada Propriá, comentávamos sobre a política local. Um dos moradores 
argumentava que o filho da maior autoridade municipal estava lhe devendo uma boa quantia em dinheiro, emprestada durante a campanha 
eleitoral. Não obstante o débito, não estava preocupado, pois sabia que ele era honesto e honraria o compromisso assumido. Depois, 
indagado sobre as denúncias de corrupção na prefeitura, praticada pelo seu sincero devedor, assim opinou:

- Na prefeitura ele realmente rouba. Mas o que estou dizendo é que ele é honesto nas coisas particulares e sempre honrou seus 
compromissos, mesmo porque uma “coisa” não tem nada a ver com a “outra coisa”.

Depois, trabalhando como advogado, agora não mais na minha cidade de Propriá, fui procurando por um pretenso cliente. Estava ele 
revoltado porque a prefeitura mandara derrubar o muro da casa em que residia, construído há mais de três anos. Disse-me ele que a parte 
que deveria derrubar fora um puxadinho que dera em um terreno baldio, somente agora descoberto que pertencia ao município. E resumiu 
ele o seu protesto:

- Esta coisa somente ocorre no Brasil, os políticos pegam um terreno que não era de ninguém, fazem uma pracinha eleitoreira lá, e eu sou 
quem sai perdendo. Isso não pode ficar assim, vou brigar até o fim, eles vão ter que parar a obra ou pagar meus prejuízos.

Esta semana, morando na capital do Brasil, apontávamos que orelhões e escolas públicas são dilapidas diariamente, tornando mudos e 
deseducados seus próprios destinatários. Praças são transformadas em canteiros de destruição, verdadeiras fontes de diversão para 
vândalos. Terras públicas são griladas, mangues invadidos, florestas devastadas, tudo em nome do crescimento sustentável dos velhos 
privilegiados da nação. Recursos da nação são destinados a irrigar fazendas particulares, fazendo florir fortunas pessoais. Pontes, estradas, 
ruas e metrôs são direcionados para melhor fazer fluírem “caixas não contabilizados de campanhas', não raro em campanhas restritas ao 
aumento do patrimônio do próprio candidato. E assim são encontrados vários outros casos semelhantes. Todos eles, é claro, defendidos 
com a mais absoluta boa-fé, pois, segundo os corretos brasileiros em questão, “nunca desrespeitaram a coisa particular”.

O mês de novembro, exatamente por agasalhar as homenagens oficiais à República Federativa do Brasil, merece uma melhor reflexão dos 
brasileiros. Se República quer dizer “coisa (res) pública”, o público precisa tomar consciência da sua condição de dono e proprietário 
exclusivo desta fundamental “coisa”, não aceitando as desculpas esfarrapadas dos amantes da “coisa alheia”. Não pode deixar que seja 
transformada em “coisa particular” o que lhe pertence. Não pode assistir, pacificamente, a que seja diariamente destruída, apropriada, 
aprisionada e corrompida por interesses pessoais.  Afinal, o Brasil somente poderá ser chamado de República quando a “coisa pública” for, 
na prática, destinada, controlada e utilizada pelo público.

Colunista César Brito. 10/11/2013.

(Disponível em: >http://congressoemfoco.uol.com.br/opiniao/colunistas/a-coisa-publica/<. Data da consulta: 14/03/2017).

Texto II

(Disponível em: 
>https://www.google.com.br/search?q=charge+sobre+coisa+publica&tbm=isch&source=iu&ictx=1&fir=vhm3GTejbeRSRM%253A%252CGA0nuwcRjT20mM%252
C_&usg=__MlicR5qRHsC/<. Data da consulta: 14/03/2017).
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01ª QUESTÃO
Julgue cada uma das afirmações abaixo acerca dos textos I e II e responda o que se pede.

I- Os textos I e II não apresentam nenhuma relação temática porque tratam de assuntos completamente distintos.

II- De uma forma ou de outra há íntima relação entre os textos I e II já que ambos tratam da apropriação e destruição do que é público por 

parte dos particulares.

III- O autor do texto I se limita apenas a tecer críticas contundentes acerca do grave problema da destruição da coisa pública por parte dos 

privados, mas não propõe nenhuma medida solucionadora do problema. 

Está CORRETO o que se afirma em

a) I, II e III. d) II e III.

b) I e II. e) II.

c) I e III.

02ª QUESTÃO
Atente ao enunciado “Terras públicas são griladas, mangues invadidos, florestas devastadas, tudo em nome do crescimento sustentável dos 
velhos privilegiados da nação.” (Texto I). Assinale a alternativa em que todas as palavras são sinônimas da palavra assinalada no fragmento 
acima.

a) Replantadas, dizimadas, fragmentadas, manipuladas.

b) Destruídas, atingidas, dilapidas, extintas.

c) Destruídas, dizimadas, dilapidas, extintas.

d) Maculadas, dizimadas, transplantadas e reiteradas.

e) Destruídas, dizimadas, removidas, reaproveitadas.

03ª QUESTÃO
No texto II, a síntese da temática denunciada na charge está expressa nas palavras

a) coisa e privada.

b) senhor e filho.

c) hospitais e privada.

d) pública e privada.

e) hospitais e filho.

04ª QUESTÃO
Atentar a cada uma das afirmações abaixo acerca dos textos I e II e, em seguida, responder o que se pede.

I- As expressões “Ainda guri”, “Já maior de idade” “Depois” e “Esta semana” expressam marcas temporais importantes, no texto I, que 

sustentam a estratégia montada pelo autor para mostrar seu ponto de vista.

II- Deduz-se dos exemplos referenciados em ambos os textos que o interesse privado se sobrepõe ao público.

III- A ideia expressa na sentença “O público precisa tomar consciência da sua condição de dono e proprietário exclusivo desta 

fundamental “coisa”, não aceitando as desculpas esfarrapadas dos amantes da “coisa alheia”' (Texto I) é de responsabilidade do autor 

do texto, o prefeito de Propriá (SE).

Está CORRETO o que se afirma em

a) I e II. d) II e III.

b) I e III. e) II.

c) I, II e III.

05ª QUESTÃO
De acordo com as ideias expressas no texto II, “TERCEIRIZAÇÃO DO SERVIÇO PÚBLICO, TETO DE ESCOLA DESABANDO, 
HOSPITAIS SEM FUNCIONAR DIREITO” são exemplos 

a) de respeito à coisa pública.

b) bem sucedidos de privatização da coisa pública.

c) de desrespeito à coisa pública.

d) bastante louváveis de uso dos recursos provenientes de impostos pagos pelo povo.

e) necessários para que a coisa pública possa funcionar bem.
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06ª QUESTÃO
Na sentença “Pontes, estradas, ruas e metrôs são direcionados para melhor fazer fluírem ‘caixas não contabilizados de campanhas’, não 
raro em campanhas restritas ao aumento do patrimônio do próprio candidato” a melhor palavra que substitui a expressão sublinhada é

a) jamais.

b) nunca.

c) esporadicamente.

d) fortuitamente.

e) comumente.

07ª QUESTÃO
No período “Os alvos seriam as lâmpadas de um poste público. O campeão seria aquele que estourasse o maior número de lâmpadas, dentre 
as cinco ainda intactas naquela parte da rua.” As palavras sublinhadas, na sequência, se classificam morfologicamente como

a) verbo – substantivo – adjetivo – pronome demonstrativo – pronome pessoal – preposição – artigo.

b) artigo – substantivo – adjetivo – pronome relativo – pronome demonstrativo – preposição – artigo.

c) numeral – adjetivo – substantivo – pronome relativo – verbo – numeral – numeral.

d) artigo – substantivo – adjetivo – pronome demonstrativo – pronome relativo – preposição – numeral.

e) numeral – substantivo – artigo – preposição – pronome relativo – numeral – artigo.

08ª QUESTÃO
No período “Afinal, o Brasil somente poderá ser chamado de República quando a “coisa pública” for, na prática, destinada, controlada e 
utilizada pelo público”, a retirada dos acentos gráficos (agudos) em cada uma das palavras sublinhadas, 

a) promove mudanças nas classificações morfológicas de cada uma delas, mas não interfere na compreensão final do enunciado.

b) além de promover mudanças na classificação morfológica de cada uma delas (respectivamente, de substantivo para verbo; de adjetivo 

para verbo; e adjetivo para verbo) prejudica a compreensão final do enunciado.

c) nem promove mudanças nas classificações morfológicas das palavras nem na compreensão final do enunciado.

d) promove mudanças na classificação morfológica de cada uma delas (respectivamente, de adjetivo para verbo; de pronome para verbo; e 

substantivo para verbo) e prejudica, neste contexto, a compreensão final do enunciado. 

e) promove mudanças na classificação morfológica de cada uma delas (respectivamente, de substantivo para verbo; de adjetivo para 

verbo; e adjetivo para verbo) e não prejudica, neste contexto, a compreensão final do enunciado.

Leia com cuidado a charge abaixo para responder as questões 9 e 10.

Texto III

( D i s p o n í v e l  e m :  > h t t p s : / / w w w. g o o g l e . c o m . b r / s e a r c h ? q = c h a r g e s + c o m + e r r o s + d e + g r a fi a & t b m = i s c h & t b s = r i m g : C X X c Q 8 -
2LWlOIjh6gq0MRMW9ncf9Nk5SA6bgJVCa9NeDJM1essRBLD6RL-uOyvAXUCY_14ywlq-/<. Data da consulta: 14/03/2017).
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09ª QUESTÃO
Deduz-se das informações contidas na charge (Texto III) que

a) o paciente, pelas vestimentas e discurso proferido, pertence ao estrato social mais baixo.

b) embora o paciente tenha plano de saúde, não faz uso dele.

c) a médica demonstra insensibilidade e arrogância no seu discurso.

d) a afirmação da médica ratifica a tese de que os pobres jamais teriam condições de ter plano de saúde.

e) o paciente, pelas pistas sugeridas no contexto, provavelmente não tem plano de saúde.

10ª QUESTÃO
A forma plural de “O senhor tem plano de saúde” é

a) Os senhores tem plano de saúde.

b) Os senhores têm plano de saúde.

c) Os senhores têem plano de saúde.

d) Os senhores teem plano de saúde.

e) Os senhores tém plano de saúde.

 
Ler o texto a seguir para responder as questões de 11 a 15.

Texto IV

(Disponível em: 

>https://www.google.com.br/search?q=charge+sobre+coisa+publica&tbm=isch&source=iu&ictx=1&fir=vhm3GTejbeRSRM%253A%252CGA0nuwcRjT20mM%252

C_&usg=__MlicR5qRHsC4CTcHfdSHEMcfR_k%3D&sa=X&ved=0ahUKEwjb6Z7z9OzZAhVEj5AKHZ_5BssQ9QEIOzAD#imgrc=Dj7rEy0KkGlZTM:-/<. Data 

da consulta: 14/03/2017).

11ª QUESTÃO
Julgue cada uma das afirmações abaixo e, em seguida, responda o que se pede.

I- O discurso do motorista alcoolizado denuncia o grave problema, ainda bastante presente no Brasil, da influência do poder econômico 

sobre as questões éticas e morais.

II- O sujeito sintático de “Por isso está multado”, neste contexto, é “O senhor”, referenciado no contexto.

III- Na sentença “Teste de DNA é no Ratinho” o sujeito sintático se classifica como simples (Teste de DNA) e o predicado se classifica 

como verbal.

IV- Umas das muitas palavras que pode substituir “Por isso”, no contexto, é “Logo”.

Está CORRETO o que se afirma em

a) I, II, III e IV.

b) I, II e IV.

c) II e III.

d) III e IV.

e) I e IV.
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12ª QUESTÃO
No enunciado “O teste do bafômetro indicou que o senhor ingeriu álcool” os verbos sublinhados funcionam sintaticamente, na sequência, 
como

a) VTD (Verbo transitivo direto) e VTI (Verbo transitivo indireto).

b) VTD (Verbo transitivo direto) e VTD (Verbo transitivo direto).

c) VTI (Verbo transitivo indireto) e VTD (Verbo transitivo direto).

d) VTDI (Verbo transitivo direto e indireto) e VTID (Verbo transitivo indireto e direto).

e) VTD (Verbo transitivo direto) e VTDI (Verbo transitivo direto e indireto).

13ª QUESTÃO
A sentença na qual todas as palavras são acentuadas graficamente pela mesma regra de “Bafômetro” é

a) denário – lânguido – estêncil – essência.

b) ciência – lâmpada – trânsito – mamãe.

c) termômetro – sânscrito – trânsito – decência.

d) consciência – ânimo – experiência – carômetro.

e) termômetro – lâmpada – trânsito – manômetro.

14ª QUESTÃO
No período gramatical que representa a primeira fala da autoridade policial verificam-se quantas orações?

a) 04 d) 01

b) 03 e) 05

c) 02

15ª QUESTÃO
Na segunda fala da autoridade policial, a referência à expressão “Ratinho” remete a uma informação que

a) está fora do texto e se refere a um quadro do programa comandado pelo apresentador de TV Carlos Massa, conhecido como Ratinho, 

mas, aqui, neste contexto, é muito importante para criar uma atmosfera de humor e efeito de sentido significante na charge.

b) é inerente ao contexto, já que “Ratinho” é um médico bastante popular que se notabilizou no Brasil em manipular dados resultantes de 

teste de bafômetro.

c) está fora do texto e se refere a um apresentador de TV, Carlos Massa, conhecido como Ratinho, mas, no contexto, de pouca importância 

para criar uma atmosfera de humor e sentido na charge.

d) está fora do texto e se refere a um apresentador de TV, Carlos Massa, conhecido como Ratinho, mas, no contexto, de nenhuma 

importância para criar uma atmosfera de humor e sentido na charge.

e) embora exerça grande importância no estabelecimento de humor na charge, não deveria estar referenciada já que desqualifica, no 

contexto, o teste do bafômetro.

Atente ao texto a seguir para responder as questões de 16 a 18

Texto V

(Disponível em:

>https://www.google.com.br/search?q=charge+sobre+variacao+linguistica&tbm=isch&source=iu&ictx=1&fir=CQ7SGYwbTJUamM%253A%252CVf-

K G a h 5 h r z w I M % 2 5 2 C _ & u s g = _ _ 4 B j n d J 4 F f b 1 X A 8 - x X Z o D x x _ 0 B P o % 3 D & s a = X & v e d = 0 a h U K E w j o w a P -

ue7ZAhWElJAKHSg2Ch4Q9QEINjAB#imgrc=GwphRLo531geLM::-/<. Data da consulta: 14/03/2017).
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16ª QUESTÃO
Pelo semblante e dúvidas do médico, a partir dos sintomas relatados, por via da linguagem utilizada pelo paciente, deduz-se que

a) o profissional tem a obrigação de entender minimamente a variante linguística de seus pacientes, entretanto deve adverti-los 

verbalmente de que este uso pode comprometer a interpretação no diagnóstico do médico.

b) o paciente deve se utilizar de uma linguagem mais adequada a uma variante linguística própria do médico.

c) o profissional não tem a obrigação de entender minimamente a variante linguística de seus pacientes já que são muitas as suas 

atribuições.

d) é explícito o desconhecimento e/ou estranhamento deste profissional da variante de fala coloquial (popular) utilizada pelo paciente.

e) as dúvidas relativas à compreensão da variante linguística que eventualmente o médico possa ter devem ser elucidadas no seu livro de 

doenças, já que todos os esclarecimentos devem estar lá.

17ª QUESTÃO
Com relação às expressões “Mucumbu”, “Titela” e “Pazes” (Texto V) pode-se afirmar que

a) por pertencerem às falas de estratos sociais mais populares, devem ser extintas.

b) desqualificam a boa fala. Por isso, devem ser abolidas do uso comum.

c) embora pertençam à variante de uso popular, exercem grande importância na oralidade de seus falantes e não podem ser desprezadas.

d) não devem ser dignas de consideração já que são dialetos incorporados pelas populações rurais mais pobres. 

e) por pertencerem à variante popular rural, não exercem grande importância na oralidade de nós, falantes urbanos. Por esta razão devem 

ser extintas.

Atente ao fragmento abaixo para responder a questão 18

Quando você foi embora
Fez-se noite em meu viver. 
(Travessia. Milton Nascimento e Fernando Brant). 

18ª QUESTÃO
Julgue cada uma das afirmações abaixo e, em seguida, responda o que se pede.

I- A expressão sublinhada, no contexto, assume o sentido conotativo, já que a ideia de noite (sublinhada) está associada a sentimento de 

tristeza e perda do ser amado.

II- A expressão sublinhada, no contexto, assume o sentido denotativo, já que a ideia de noite (sublinhada) está associada a sentimento de 

tristeza e perda do ser amado.

III- A ideia de noite, referida no contexto, por se tratar de um fenômeno da natureza, não poderia ser utilizada no poema para expressar tal 

sentimento. 

Está CORRETO o que se afirma em

a) I. d) II e III.

b) I e III. e) II.

c) III.

O texto a seguir serve de base para a questões 19 e 20.

Texto VI

Sobre Agente de Portaria

Atribuições de um Agente de Portaria: atender ao público informando sobre os serviços prestados pela instituição, recepcionar clientes 

Sobre a profissão. O profissional deve sempre estar atento. É também um recepcionista, anota, informa e orienta. O Agente de Portaria tem 
que ter uma visão 360º do ambiente onde atua.
Mercado de trabalho: o profissional pode atuar em Prefeituras, Escolas, Câmaras Municipais e demais instituições públicas e privadas 
etc.
A rotina do trabalho: além de identificar visitantes, atua marcando entrevistas, recebendo recados ou encaminhando-os a setores ou 
pessoas procuradas. Recebe, separa e distribui jornais e correspondências, atende e transmite pedidos de manutenção das diversas 
unidades, cobra as entradas para pontos turísticos da cidade, bem como para diversos eventos promovidos pela instituição.

(Disponível em: >http://www.novaconcursos.com.br/portal/cargos/agente-de-portaria//<. Data da consulta: 14/03/2017). (Adaptado).
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19ª QUESTÃO

A parte sublinhada em “O Agente de Portaria tem que ter uma visão 360º do ambiente onde atua” (Texto VI) pode significar visão 

a) mediana e limitada a 60 metros.

b) parcial e limitada a 10 metros.

c) plena e completa.

d) plena e completa desde que não ultrapasse 50 metros.

e) parcial e limitada a 70 metros.

20ª QUESTÃO
Na sentença “O profissional pode atuar em Prefeituras, Escolas, Câmaras Municipais e demais instituições públicas e privadas etc” (Texto 
VI)  o seu predicado é classificado como

a) verbal e corresponde à sentença “Escolas, Câmaras Municipais e demais instituições públicas e privadas etc”.

b) nominal e corresponde à sentença “pode atuar em Prefeituras, Escolas, Câmaras Municipais e demais instituições públicas e privadas 

etc”.

c) verbal e corresponde à sentença “em Prefeituras, Escolas, Câmaras Municipais e demais instituições públicas e privadas etc”.

d) verbal e corresponde à sentença “pode atuar em Prefeituras, Escolas, Câmaras Municipais e demais instituições públicas e privadas 

etc”.

e) verbo-nominal e corresponde à sentença “Câmaras Municipais e demais instituições públicas e privadas etc”.

21ª QUESTÃO

Conforme a Norma Regulamentador – NR 6, que trata acerca das responsabilidades do trabalhador, cabe ao empregado quanto ao EPI 

I- usar, utilizando-o apenas para a finalidade a que se destina.

II- responsabilizar-se apenas pela conservação, pois a guarda é de responsabilidade do empregador.

III- comunicar ao empregador qualquer alteração que o torne impróprio para uso.

IV- cumprir as determinações do empregador sobre o uso adequado.

V- comprar sempre que possível o seu EPI.

Está CORRETO o que se afirma em

a) I, II, III, IV e V.

b) II, III e V.

c) III, IV e V.

d) II, III, IV e V.

e) I, III e IV.

22ª QUESTÃO

Conforme a Norma Regulamentador – NR 6, dentre algumas atribuições no que se refere às responsabilidades do empregador, cabe ao 

empregador, quanto ao EPI

I- adquirir o adequado ao risco de cada atividade.

II- não exigir seu uso, deixando facultativo para o empregado.

III- orientar e treinar o trabalhador sobre o uso adequado, guarda e conservação.

IV- substituir imediatamente, quando danificado ou extraviado, cobrando do empregado uma taxa por cada EPI danificado.

V- registrar o seu fornecimento ao trabalhador, podendo ser adotados livros, fichas ou sistema eletrônico. 

Está CORRETO o que se afirma em

a) I, III e V.

b) I, II, III e V.

c) II, IV e V.

d) III, IV e V.

e) I, II, III, IV e V.

NOÇÕES DE SEGURANÇA DO TRABALHO
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23ª QUESTÃO

Na atividade de Agente de Portaria é importante estar sempre atento a quaisquer situações de risco, sabendo identificar com precisão para 

qual órgão de emergência ligar quando for necessário. Numa situação onde ocorreu um acidente entre veículos no estacionamento do 

trabalho e resultou em vítimas presas nas ferragens qual órgão deve ser acionado imediatamente?

a) Polícia Militar.

b) SAMU.

c) Defesa Civil.

d) Bombeiros.

e) Polícia Civil.

24ª QUESTÃO

Para o Agente de Portaria o processo de comunicação é um importante aliado no ambiente de trabalho. Uma comunicação clara e precisa se 

torna importante para a fluidez nesse ambiente. Existem fatores que tendem a comprometer a clareza das informações, prejudicando assim 

o bom entendimento das informações passadas. É um exemplo de barreira no processo de comunicação

a) segurança nas informações.

b) suposições.

c) não ter dificuldade de se expressar.

d) não usar palavras de duplo sentido.

e) escolha adequada do receptor.

25ª QUESTÃO

O Agente de Portaria, em seu ambiente de trabalho, se depara com um início de incêndio elétrico provocador por um computador. Qual a 

classe de extintor de incêndio ele deve usar para combater as chamas nesta situação?

a) B

b) A

c) C

d) E

e) D

26ª QUESTÃO

Sobre os cuidados que o Agente de Portaria deve ter ao assumir o posto de trabalho na portaria, julgue com V para verdadeiro e F para falso 

as assertivas a seguir.

(    ) Chegar sempre antecipado ao seu horário de trabalho.
(    ) Verificar se há recados, cartas ou encomendas para serem entregues.
(    ) Verificar o funcionamento dos rádios, computadores entre outros equipamentos.
(    ) Verificar arquivos, livros, canetas e demais objetos pertencentes à portaria.

A sequência CORRETA é:

a) V, V, V, V.

b) V, F, F, F.

c) F, V, V, V.

d) F, F, F, F.

e) F, V, F, V.

27ª QUESTÃO

O Agente de Portaria é função de suma importância para a segurança sendo o responsável pelo monitoramento do controle de acesso de 

pessoas, mercadorias e veículos. São exemplos de qualidades de um Agente de Portaria:

a) displicência, infrequência, atenção, responsabilidade.

b) desatenção, autoconfiança, desinteresse, relacionamento humano.

c) pontualidade, desconfiança, desatenção, responsabilidade.

d) autocontrole, autoconfiança, ausência, negligencia.

e) atenção, responsabilidade, pontualidade, assiduidade.
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28ª QUESTÃO

Em um ambiente de trabalho faz se necessário o relacionamento interpessoal e, quando isto não ocorre gera-se stress e desmotivação pelo 

trabalho, dificultando o bom andamento das atividades. Para evitar esses desgastes no ambiente do trabalho é necessário

a) estar sempre na defensiva. d) respeitar as diferenças individuais.

b) não aceitar críticas. e) não ter empatia pelas pessoas.

c) rebater as provocações.

29ª QUESTÃO

Dentre as atribuições do Agente de Portaria, analise as afirmativas abaixo:

I- Observar todas as medidas de segurança no ambiente de trabalho. 

II- Vedar a entrada de pessoas não autorizadas.

III- Manter-se sempre no posto de trabalho.

IV- No final do expediente sempre verificar se as portas e janelas do setor de trabalho estejam fechadas.

V- Fiscalizar a entrada e saída de pessoas e de veículos pelos portões de acesso sob sua vigilância.

Está CORRETO o que se afirma em

a) I, III e IV. d) III, IV e V.

b) I, II, III, IV e V. e) I, II e V.

c) II, III e IV.

30ª QUESTÃO

No serviço do Agente de Portaria a comunicação via rádio é fundamental para se transmitirem instantaneamente os eventos ocorridos no 

período de trabalho. É importante ressaltar que existem técnicas e linguagens apropriados para seu uso. São proibições quanto ao uso de 

equipamentos de rádio:

I- utilizar gírias, palavrões ou apelidos durante os comunicados.

II- comunicar-se através da devida identificação.

III- usar o equipamento para outros fins que os de serviços.

IV- entregar o equipamento, ou permitir seu uso, a pessoa não credenciada.

Está CORRETO o que se afirma apenas em

a) I. d) II.

b) II e IV. e) III e IV.

c) I, III e IV.

O Texto VII abaixo refere-se às questões 31 e 32.

“O artigo 5º, XXXIII, da Carta Magna dispõe o direito de certidão, o qual assegura ao indivíduo o direito de receber dos órgãos públicos 
informações de seu interesse particular, ou de interesse coletivo ou geral, que serão prestadas no prazo da lei, sob pena de responsabilidade, 
ressalvadas aquelas cujo sigilo seja imprescindível a segurança da sociedade e do Estado.
Disponível em: >http://www.direitobrasil.adv.br/artigos/ad.pdf<. Data da consulta: 16/03.2018. (Adaptado).

31ª QUESTÃO

A afirmação acima refere-se a um importante Princípio, previsto na nossa Constituição Federal de 1988, e abraçado pelo Direito 

Administrativo, intitulado

a) Impessoalidade. 

b) Moralidade.

c) Eficiência.

d) Legalidade.

e) Publicidade.

NOÇÕES DE DIREITO
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32ª QUESTÃO

Ainda acerca do Artigo Constitucional que prevê o direito à informação, previsto no texto VII pode-se afirmar que este direito, com base na 

leitura,

I- é absoluto e incondicional, não sofrendo qualquer restrição de aplicação.

II- pode sofrer restrições e limites na sua aplicação mais relacionadas à preservação do sigilo. 

III- pode sofrer restrições e limites na sua aplicação apenas na esfera das questões de gênero.

É VERDADE o que se afirma em

a) I e III.

b) II.

c) III.

d) II e III.

e) I, II e III.

33ª QUESTÃO
Acerca do conceito de Servidor Público Federal, previsto em Nossa Carta Maior, e complementado pelo Art. 2º da Lei Federal                   
nº  8.112/1991, leia com cuidado cada uma das afirmações abaixo e, em seguida, responda o que se pede. 

I- “É a pessoa legalmente investida em cargo público”.

II- “É a pessoa parcialmente investida em cargo público”.

III- “É a pessoa legalmente investida em cargo público, mas que ainda não tomou posse”.

Está CORRETO o que se afirma apenas em

a) III.

b) I e III.

c) II e III.

d) II.

e) I.

34ª QUESTÃO

Atente à seguinte situação hipotética: 

I- João é agente de portaria há 6 meses na UEPB. Participou de uma seleção simplificada, promovida por esta instituição, para 

contratação temporária de 84 profissionais.

II- Pedro participou, e foi aprovado em todas as etapas, de um concurso público de provas e títulos, para ingresso no serviço público, para 

preenchimento de 60 vagas de agente de portaria na mesma instituição, conforme prevê o Art. 37, II, de Nossa Carta Magna.  Tomou 

posse e entrou em exercício no dia 25/03/2018.

Acerca da situação empregatícia destes servidores, pode-se afirmar que

a) João é classificado, de acordo com lei, como servidor da inciativa privada cedido ao serviço público; e Pedro, como servidor temporário.

b) Tanto Pedro quanto João são classificados como servidores públicos estatutários.

c) Tanto Pedro quanto João são classificados como servidores temporários.

d) João é classificado, de acordo com lei, como servidor temporário; e Pedro, como servidor público estatutário.

e) Enquanto servidor público, Pedro possui emprego; enquanto servidor temporário, João possui cargo.

35ª QUESTÃO
Qualquer ato, atitude, postura e ação do servidor público deve ser realizado sempre com a finalidade precípua de se pensar, acima de tudo, 
no bem comum, para além dos caprichos pessoais do agente público. Estes pressupostos estão previstos num importante princípio, previsto 
no Direito Administrativo, denominado

a) Eficiência.

b) Moralidade.

c) Impessoalidade.

d) Legalidade.

e) Publicidade.
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36ª QUESTÃO
Atente à seguinte situação hipotética: João precisou ir ao TRE – Tribunal Regional Eleitoral - (Cartório Eleitoral) de sua cidade resolver 
uma pendência de documentos. Após 3 tentativas em dias distintos – em função das quilométricas filas – desistiu e preferiu pagar a multa. A 
situação acima é característica de falha flagrante de desobediência a importante Princípio da Administração Pública, também previsto no 
nosso ordenamento jurídico. Trata-se da

a) Moralidade.

b) Impessoalidade.

c) Eficiência.

d) Legalidade.

e) Publicidade.

37ª QUESTÃO
Imagine a seguinte cena: você está exercendo as suas funções de Agente de Portaria na guarita de entrada da Reitoria da UEPB. Uma das 
normas é que o controle de entrada de veículos quaisquer deve ser feito com identificação do referido veículo através de fichas (placas) 
identificadoras. Ocorre que um amigo seu – alheio à instituição -, com o seu próprio consentimento, se adentrou nas dependências internas 
desta instituição sem a devida identificação da sua moto, e se envolveu em um acidente, atropelando um servidor. Nesta situação é 
CORRETO afirmar que você, como servidor público (temporário ou não), por ter transgredido uma norma da instituição, 

a) deve ser responsabilizado administrativamente por ter transgredido uma norma regulamentadora da instituição pública.

b) não deve ser responsabilizado administrativamente, já que foi um ato fortuito e ocasional que poderia ter ocorrido com qualquer pessoa.

c) não deve ser responsabilizado administrativamente, já que o infrator era amigo e este fato exime você de qualquer culpa.

d) deve ser responsabilizado administrativamente por ter transgredido uma norma regulamentadora da instituição pública com prisão 

imediata, sem direito à qualquer defesa.

e) não deve ser responsabilizado administrativamente já que não há nenhuma legislação que possa coibir esse tipo de falha de servidor 

público.

38ª QUESTÃO
Atente à seguinte notícia abaixo e, em seguida, responda o que se pede.

“Em junho do ano passado, o tucano Aécio Neves foi denunciado pelo então Procurador-Geral da República Rodrigo Janot sob acusação 
dos crimes de corrupção passiva, pelo repasse de R$ 2 milhões da JBS, e obstrução de Justiça, pela suspeita de que tenha agido para barrar 
os avanços da Operação Lava Jato. Aécio nega as acusações”. (Disponível em: >https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2018/03/16/pf-

diz-que-aparelho-apreendido-com-aecio-e-bloqueador-ilegal-de-sinal-telefonico.htm?cmpid=copiaecola<. Data da consulta: 16/03/2018).

Este, dentre fatos ocorridos no Brasil, nos últimos anos, são exemplos lamentáveis de transgressão mais direta, sobremaneira, a dois 
Princípios que regem a Administração Pública. São eles 

a) Legalidade e Moralidade.

b) Eficiência e Presunção de Legitimidade.

c) Finalidade e Publicidade.

d) Razoabilidade e Eficiência.

e) Supremacia do Interesse Público e Presunção de Legitimidade. 

39ª QUESTÃO
Leia o fragmento abaixo, extraído do Inciso II, Art. 37 de Nossa Carta Magna:

“A investidura em cargo ou emprego público depende de aprovação prévia em concurso público de provas ou de provas e títulos, de acordo 
com a natureza e a complexidade do cargo ou emprego, na forma prevista em lei, ressalvadas as nomeações para cargo em comissão 
declarado em lei de livre nomeação e exoneração; (Redação dada pela EC n. 19/1998)”. 

Pela redação do inciso acima, pode-se deduzir que as formas de ingresso no Serviço Público resumem-se a

a) 05.

b) 03.

c) 04.

d) 02.

e) 06.
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Atente à charge abaixo para responder a questão 40

(Disponível em: 
>https://www.google.com.br/search?q=charge+servi%C3%A7o+p%C3%BAblico&tbm=isch&source=iu&ictx=1&fir=quDwb2Wl1HPqWM%253A%252CT1_IpwJM
z6JLF<. Data da consulta: 16/03/2018).

40ª QUESTÃO
Julgue cada uma das afirmações abaixo.

I- A cena é sintomática de que, infelizmente, no Brasil, os Princípios da Moralidade e Legalidade são desrespeitados a cada dia, tanto nas 

esferas Federal, quanto estadual e municipal da administração pública. 

II- As cenas mostradas na charge acima não fazem parte da realidade dos servidores públicos, no Brasil, sobretudo os de menores 

salários.

III- As cenas mostradas na charge acima, embora façam parte, em alguns momentos da realidade dos servidores públicos, no Brasil, não 

devem ser consideradas porque todos percebem salários exorbitantes.

Está CORRETO o que se afirma em

a) I e II.

b) I.

c) II e III.

d) I e III.

e) I, II e III.
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